
f,EJ MillUCJPAL NO 1 4 0 , DE 28 DE J UNIIO DE 1995 

"CRIA O OJ S'I'IUTO DE: S ANTA MAJU A DE MAl'lECHJ\L - MUN l ­

Cll>IO DE MARJ::Cruu. ~'f,ORIANO" 

O PREF'EI'ro MUNIClPiU. DE ~lARJ::CHAL FLORIANO, F:.:S'l'ADO DO 

ESP!RITO SANTO; 

Faz s aber que a Câmara ~lunicipal aprovou e e le s a n ­

ciona a s~yutnte LYi : 

Art.. . Ul - f'u·a crJ.ddo no Murücíplo de 11arecna l E' lo­

nano, o O~strl.~o de SANTA 'IARIA DE :.11\RECHAL . 

Act.. 29 - Para a ccJ.ação do OlstrJ.to de Sant.a ~ar1a 
de ~1arectoal. ser3o obo~dec~di"s as exíqêoncia!'i do Art . !!l, !nci~o X, de 

''"'i Org ãnic·<~ Muru.c i pilJ e obSJ: r vados os r eqUJ.Si t o s es t.alJe l ecidO!,; na 

Legislação Estadual . 

Art.. Jo - A área aiJLdnyentc do pretenso obedecerá, 

dS seguJ.nt.es delJ.rnLtações Distritais e Municipais. 

l - Com o Dist r i to Sede : 

a J- Come c a na con f luéncia du 1 i o f'Wtd\J , .. <J -.:ó1 (f.l~JO 'làqw 

ntl; S•!<JU"' f.JOr divisor de águas da m<~rgem esquerda do CÔ Lrt:!go Santa 

t•laria até a BR 262 , pcóxin1o a cabeceira do córrego da Capela Redonda, 

segue pela BR 262, no sentido oeste, até a bifurcação da Rodovia ES­

~ 70, que liga a BR 262 à Para)U; segue por talvegue que margeia a ci 

tada rodovia até a confluência com o córrego Sã o José; segue por ver 

tente até a divisot· de águas entre o córrego São José c o rio .Jucú 
Braço Sul ; segue por divisor de águ~s a t ê a foz do Córrego Doa ~spe­

ra.nc;u, no rio Jucú ar-aço Sul, na divisa intermunicj.pal com Domingos 

:.tartins . 

S 10 - Area OistrLto Sede 

S lO - Ar~d do pretenso O~strtro d~ San 

ta Maria de Marechal 1)1),00 Km' 



§ 3Q - flrea J.em<.~nescente do D~strito 

Sede 

11 Com o Distrito de Araguaia 

- 1 1:;, , 00 Kut~ 

a i - Começa na confluência do Rio ~'WJdo e o Có~r.ago 

Tayudral, sob~ ~~lo r~o Fundo até a foz do Córrego Boa VJ.sca, sobe 

por es te até a lfl ponte, na estrada Santa Maria à Araguaia, si tuada 

próxima a estrada de ferro Leopoldina, desta ponte segue por parale­

lo geográfico acP o rio das Pedras; segue divisor de águas até a co~ 

fluêncLa do rio Fundo e o Córrego Santa Maria, sobe pelo rio Fundo ~ 

tê o ponto situado a 500 (quinhentos) metros a montante da fazenda 

Manoel Lube; segue por vertente e divisor de águas até o divJ.sor de 

águas da margem direita do Córrego Santa Naria; segue por este dl.Vl.­

sor, no s~ntido norte, até encontrar o Citado córrego; segue por dl.­

visor da márg~~ do Córrego da Areia até a confluência deste com um 

pequeno afluente q11e n~sce na Fazenua Bu.~:ato; desce por este Córrego 

ati a sua fo• no rio J uc~ Braço Sul ; desce por rio ati a foz do cór­

rego Agua Limpa; ~>egue por d1v1sor tl~ águas da margem esquerda deste 

até a divisa com o Municipio de Domingos Martins . 

Pa.rágra(o üni co - Area do DJ.strilo de 1\cagua.ia 

105,0\J Km 2 • 

A.rt . 4 11 - O !Jerimetro Ul.buno do Dtstr L to, orct s~J.a 

de conroruidade ·~ o 1 apa fornecido pela Fundação Instituto Brasilel 

co de Geografia •' Estatística - IBGE. parte integrante desta r.~i. 

Art . so - Esla Le i entra ern vigor na data de sua 

publicaçâo, revogadas as disposições em contrário . 

Registre-se, Publique-se e Cunpra-se . 

Ma~echal FloJiano , 28 de junho de 1995. 
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